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Resumo Simples 

 

A presente pesquisa busca refletir sobre a criança e sua infância a partir da perspectiva da Teoria 

Histórico-Cultural, considerando as práticas pedagógicas nos primeiros anos da educação 

infantil. A justificativa se dá pela necessidade de repensar as ações educativas voltadas à 

criança, cuja concepção ainda é muitas vezes orientada por ideias naturalizadas ou pouco 

fundamentadas. O problema central reside na pergunta: Como as concepções de infância e 

criança influenciam as práticas pedagógicas na educação infantil? Como objetivo geral, propõe-

se discutir fundamentos da Teoria Histórico-Cultural que contribuam para uma pedagogia mais 

humanizadora. O referencial teórico fundamenta-se, nos estudos de Vigotski, Leontiev e outros 

autores da psicologia histórico-cultural. A metodologia baseia-se em pesquisas qualitativas 

realizadas em grupos de estudo e projetos de iniciação científica, mestrado e doutorado, com 

observação de práticas pedagógicas e entrevistas com crianças. Como resultado parcial, 

evidencia-se que mudanças conceituais sobre o que é infância são fundamentais para 

reestruturar práticas educativas mais coerentes com o desenvolvimento humano integral. A 

pesquisa relaciona-se com o campo da Educação ao propor reflexões teóricas e práticas sobre 

o papel da escola na constituição do sujeito histórico e social, inserindo-se no eixo temático de 

Infância, Educação e Sociedade. Sua relevância social está na possibilidade de promover 

práticas mais sensíveis, críticas e comprometidas com a formação humana.  
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